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Ficha de Sítio/Trabalho Arqueológico 

(para acompanhar o relatório) 

Sítio Arqueológico 

Designação 

 

Distrito   Concelho  

Freguesia    Lugar   

C.M.P. 1:25.000 folha n.º   Altitude (m)  

Coordenada X  Coordenada Y  

Tipo de sítio *  

Período cronológico *  

Descrição do sítio (15 linhas) 

 

Bibliografia 

 

Proprietários  

Classificação *   

Decreto  

Estado de conservação *  Uso do solo *   

Ameaças *  Protecção/Vigilância *   
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Acessos 

 

Descrição do Espólio 

 

Local de depósito  

Trabalho Arqueológico Anual 

Arqueólogo responsável  

Tipo de trabalho *   

Datas: de início  de fim  duração (em dias)   

Projecto de Investigação   

Objectivos (10 linhas)  

 

Resultados (15 linhas) 

 


	Designação: Caracterização da Atual Situação de Referência para EIA “Loteamento nº 2 da Zona Industrial de Montalvo”
	Distrito: Coimbra
	Concelho: Mira
	Freguesia: Mira
	Lugar: 
	CMP 125000 folha n: 
	Altitude m: 
	Coordenada X: 
	Coordenada Y: 
	Tipo de sítio: 
	Período cronológico: 
	Descrição do sítio 15 linhas: A Área de Estudo caracteriza-se pela presença de uma extensa área de extração de areias estando a restante ocupada por matos e floresta de eucalipto e pinheiro. Saliente-se que praticamente toda a área de intervenção foi afetada pelos incêndios de 15 de outubro de 2017. Imediatamente a norte encontra-se o L1 ZI Montalvo, constituído por três lotes, dois dos quais já estão ocupados por uma indústria de produção de carvão vegetal “pirolítico”.
	Bibliografia: - MARQUES, Maria Alegria Fernandes, (1993) As Terras de Mira. Perspetiva Histórica, Edição da Câmara Municipal de Mira, Coimbra;
- REIGOTA, João, (1992) Uma Caminhada na História. Vila de Mira, Câmara Municipal de Mira, Águeda.
- http://www.monumentos.gov.pt/site/APP_PagesUser/SIPA.aspx?id=844
- https://www.cm-mira.pt/node/68
-http://arqueologia.patrimoniocultural.pt/index.php?sid=sitios (acedido em Outubro de 2019); 

	Proprietários: Câmara Municipal de Mira
	Classificação: 
	Decreto: 
	Estado de conservação: 
	Uso do solo: Baldio/ Industrial
	Ameaças: Construção Civil
	ProtecçãoVigilância: 
	SubmitButton1: 
	Acessos: O acesso direto ao local é efetuado atualmente a partir da EN109, saindo ao km 88,2 na povoação da Ermida em direção à Corujeira e logo depois à esquerda pela rua de Montalvo em direção a Ramalheiro. Há entrada desta povoação vira-se à direita para a rua do Campo que liga à área do projeto através de um novo arruamento. 
	Descrição do Espólio: 
	Local de depósito: 
	Arqueólogo responsável: Sandra Conceição Silva Nogueira
	Tipo de trabalho: Propsecção
	Datas de início: 13 de Novembro de 2019
	de fim: 13 de Novembro de 2019
	duração em dias: 1
	Projecto de Investigação: 
	Objectivos 10 linhas: O objetivo é a caracterização de quaisquer vestígios arqueológicos ou patrimoniais identificados na área em análise.
	Resultados 15 linhas: Nos trabalhos de prospeção percebeu-se que o espaço da Área de Estudo terá sido objeto de revolvimentos e transformações, nomeadamente, a norte para dar continuidade à rua do Campo, junto à área industrializada, a Este o revolvimento parece estar associado às obras de construção da auto- estrada e um pouco por todo o espaço, associado a uma indústria extrativa de areias, que terá existido previamente. A área a Norte encontra-se ocupada por uma indústria em laboração. Todo o solo da AE apresenta-se arenoso.
O projeto apresenta 5 novas vias a ser implantadas. Grande parte delas, serão implantadas sobre o trajeto de caminhos de terra batida, pré-existentes, como as vias 1, parte da 2, e 4. As vias 3 e 5 serão implantadas em locais onde não existem vias.
Os espaços a oeste, sul e sudeste, são áreas de bosque, com vegetação arbustiva, muito densa, sendo que a prospecção revelou visibilidade nula do solo. Todo o espaço central da AE revela áreas de areia, pontuadas por pequenos espaços de vegetação arbustiva e rasteira, observando-se uma ou outra árvore de porte médio, examinando-se perfeitamente o solo.
Pela consulta bibliográfica foi-nos possível aferir a existência de diversos sítios arqueológicos inventariados na freguesia de Mira de cronologia pré-histórica. Embora durante os trabalhos de prospecção não se tenha detetado nenhum vestígio e apesar de grande parte da AE já ter sido objecto de revolvimentos, preconizamos o acompanhamento arqueológico, por parte de um arqueólogo especializado preconizamos o acompanhamento arqueológico, por parte de um arqueólogo especializado na área da Pré-História, creditado pela tutela (DGPC), de todos os trabalhos de desmatação e revolvimento de terras (escavação e aterro), tendo especial atenção que a existir alteração do terreno para implantação de estaleiro de obra, esses trabalhos também devem ser acompanhados.
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